
  
    
  


  [image: Rosto]


  
    Divisão infantojuvenil


     


    Copyright © 2009 desta edição e tradução


    Editora Iluminuras Ltda.


     


    Capa e projeto gráfico


    Michaella Pivetti


     


    Revisão


    Alexandre J. Silva


    Jane Pessoa


     
Conversão Digital: e-FICÇÕES


    e-book@e-ficcoes.com

    

    



    (Este livro segue as novas regras do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.)


     


    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO-NA-FONTE


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


    S159d


    Salgari, Emilio, 1862-1911


    O corsário negro / Emilio Salgari ; tradução Maiza Rocha. —


    São Paulo : Iluminuras, 2012.


    il.


    Tradução de: Il corsaro nero


    Cronologia do autor


    ISBN 978-85-7321-435-2


    1. Piratas - Literatura infantojuvenil. 2. Antilhas - Literatura infantojuvenil.


    3. História de aventuras. 4. Literatura infantojuvenil italiana. I. Maiza Rocha.


    II. Título.


    09-4709. CDD: 028.5 CDU: 087.5


    09.09.09 16.09.09 015117

    

    



    [image: Iluminuras]


    2012


    EDITORA ILUMINURAS LTDA.


    Rua Inácio Pereira da Rocha, 389 - 05432-011 - São Paulo - SP - Brasil


    Tel./Fax: 55 11 3031-6161


    iluminuras@iluminuras.com.br


    www.iluminuras.com.br

  


  SUMÁRIO

  

  



  CAPÍTULO 1


  Os flibusteiros da Ilha Tortuga


  CAPÍTULO 2


  Uma expedição ousada


  CAPÍTULO 3


  O prisioneiro


  CAPÍTULO 4


  Um duelo entre quatro paredes


  CAPÍTULO 5


  O enforcado


  CAPÍTULO 6


  A situação dos flibusteiros se agrava


  CAPÍTULO 7


  Um duelo entre cavalheiros


  CAPÍTULO 8


  Uma fuga espetacular


  CAPÍTULO 9


  Um juramento terrível


  CAPÍTULO 10


  A bordo da Folgore


  CAPÍTULO 11


  A duquesa flamenga


  CAPÍTULO 12


  A primeira chama


  CAPÍTULO 13


  Misterioso fascínio


  CAPÍTULO 14


  Os temporais das Antilhas


  CAPÍTULO 15


  A flibustaria


  CAPÍTULO 16


  Na Tortuga


  CAPÍTULO 17


  A Vila do Corsário Negro


  CAPÍTULO 18


  O ódio do Corsário Negro


  CAPÍTULO 19


  O ataque a Maracaíbo


  CAPÍTULO 20


  A perseguição ao governador de Maracaíbo


  CAPÍTULO 21


  Na floresta virgem


  CAPÍTULO 22


  O alagado tremente


  CAPÍTULO 23


  O ataque do jaguar


  CAPÍTULO 24


  As agruras de Carmaux


  CAPÍTULO 25


  Os antropófagos da floresta virgem


  CAPÍTULO 26


  A emboscada dos Arawakos


  CAPÍTULO 27


  Entre as flechas e as garras


  CAPÍTULO 28


  Os sugadores de sangue


  CAPÍTULO 29


  A fuga do traidor


  CAPÍTULO 30


  A caravela espanhola


  CAPÍTULO 31


  O ataque ao cone


  CAPÍTULO 32


  Nas mãos de Wan Guld


  CAPÍTULO 33


  A palavra de um cavalheiro castelhano


  CAPÍTULO 34


  O Olonês


  CAPÍTULO 35


  A captura de Gibraltar


  CAPÍTULO 36


  O juramento do Corsário Negro


  UMA CRONOLOGIA


  Emilio Salgari


  Coleção Piratas das Antilhas


  Coleção Piratas das Antilhas


  

  

  

  

  



  


  [image: ]


  
    [image: ]

    

    

    

    

    


  


  
    Uma voz forte, com uma espécie de vibração metálica, se levantou do mar e ecoou na escuridão, lançando a seguinte ameaça:


    — Ei, vocês aí nesse bote! Parem ou vão ser postos a pique!...


    A pequena embarcação com apenas dois homens a bordo, que avançava com enorme esforço sobre as ondas escuras como


    breu, fugindo da margem alta que se delineava confusamente na linha do horizonte, como se estivesse com medo de que houvesse um grave perigo naquele lugar, parou bruscamente.


    Os dois marinheiros recolheram depressa os remos e se levantaram de um salto, olhando preocupados à frente e fixando o olhar em uma enorme sombra que parecia ter saído inesperadamente das ondas.


    Ambos tinham cerca de quarenta anos, mas as feições enérgicas e angulosas pareciam ser ainda mais ousadas por causa das barbas densas, eriçadas, e que talvez nunca tivessem conhecido a utilidade de um pente ou uma escova.


    Dois enormes chapéus de feltro, na maior parte esburacados e com as abas dilaceradas, cobriam as cabeças; camisas de flanela rasgadas e desbotadas, faltando as mangas, e que mal eram capazes de cobrir os peitos robustos, estavam apertadas na cintura por uma faixa vermelha, também reduzida a um estado lamentável, mas ainda capaz de sustentar um par daquelas pistolas grandes e pesadas que se usavam no final do século XVII. Os calções curtos também estavam rasgados, e as pernas e os pés descalços estavam cobertos por uma lama escura.


    Aqueles dois homens, que poderiam ser facilmente confundidos com dois fugitivos de alguma penitenciária do Golfo do México, se naquela época já existissem os prédios construídos mais tarde nas Guianas, ao ver a sombra enorme que se destacava com clareza sobre o fundo azul-escuro do horizonte, sob o brilho das estrelas, trocaram um olhar preocupado.


    — Olhe só, Carmaux — disse o que parecia ser um pouco mais jovem. — Olhe bem, já que a sua vista é melhor do que a minha. Você sabe que se trata de um assunto de vida ou morte.


    — É um navio e, embora não esteja a mais de três tiros de pistola, não sei dizer se está vindo da Tortuga ou das colônias espanholas.


    — Será que são amigos?... Hum! Depois de termos a ousadia de vir até aqui, quase sob a mira dos canhões dos fortes, correndo o risco de encontrar alguma esquadra de naves de alto bordo escoltando galeões cheios de ouro!...


    — Seja como for, eles nos viram, Wan Stiller, e não vão nos deixar fugir. Se tentarmos, um tiro de metralha seria suficiente para mandar nós dois para a casa do demônio.


    A mesma voz de antes, forte e sonora, ecoou pela segunda vez na escuridão e se perdeu ao longe, nas águas do Grande Golfo:


    — Quem vive?


    — O diabo — resmungou o homem chamado Wan Stiller.


    O companheiro, por sua vez, subiu no banco e gritou o mais alto que podia:


    — Quem é que quer saber de onde estamos vindo?... Se a curiosidade está corroendo vocês, venham até aqui e nós acabamos com ela a tiros de pistola.


    Aquela fanfarronice, em vez de irritar o homem que estava gritando na ponte da nave, pareceu tê-lo divertido, pois respondeu:


    — Então que esses valentes homens avancem e venham abraçar os Irmãos da Costa!...


    Os dois homens do bote deram um grito de alegria.


    — Os Irmãos da Costa! — exclamaram.


    Em seguida, o que se chamava Carmaux acrescentou:


    — Quero que o mar me engula se não acabei de reconhecer a voz que nos deu essa boa notícia.


    — Quem você acha que é? — perguntou o companheiro, depois de retomar o remo, começando a manobrar com toda a energia.


    — Só um homem, entre todos os valentes da Tortuga, poderia ter a ousadia de vir até os fortes espanhóis.


    — Quem é ele?...


    — O Corsário Negro.


    — Pelos trovões de Hamburgo!... Ele!... Ele mesmo!...


    — Que notícia triste para aquele pobre marinheiro!... — murmurou Carmaux com um suspiro. — E agora ele está morto!...


    — E ele estava achando que ia chegar a tempo de arrancar o outro vivo das mãos dos espanhóis, não é verdade, amigo?


    — É, Wan Stiller.


    — E foi o segundo que enforcaram!...


    — É verdade, o segundo. Dois irmãos, e os dois morreram na forca infame!...


    — Eles vão ser vingados, Carmaux.


    — Acho que sim, e nós vamos participar dessa vingança. O dia em que eu souber que aquele maldito governador de Maracaíbo foi estrangulado vai ser o melhor de toda a minha vida, e eu seria capaz de dar as duas esmeraldas que estão costuradas nas minhas calças para ver isso acontecer. Serão pelo menos mil piastras que vou comer com os camaradas.


    — Ah!... Chegamos!... O que foi que eu disse? É a nave do Corsário Negro!...


    O navio, que até pouco tempo atrás não podia ser distinguido direito por causa da escuridão profunda, agora estava a menos de meia amarra do pequeno bote.


    Era um daqueles navios de corrida adotados pelos flibusteiros da Tortuga para perseguir os grandes galeões espanhóis, que levam para a Europa os tesouros da América Central, do México e das regiões equatoriais.


    Ótimos veleiros, equipados com mastros altos para poder aproveitar até a brisa mais leve, com carena estreita, a proa e, principalmente, a popa altíssimas, como costumavam usar naquela época, e muito bem armados.


    Doze bocas de fogo, doze portinholas de canhão, expunham as gargantas escuras que ameaçavam a bombordo e a boreste, enquanto no alto tombadilho de ponte se alongavam dois enormes canhões de caça destinados a destroçar as pontes com tiros de metralha.


    O navio corsário tinha parado para esperar o bote, mas na proa se viam, à luz de um farol, dez ou doze homens armados com fuzis, que pareciam prontos a disparar caso surgisse a menor suspeita.


    Os dois marinheiros do bote, tendo chegado sob o bordo do veleiro, agarraram um cabo que fora atirado junto com uma escada de corda, amarraram a embarcação, retiraram os remos e, em seguida, subiram para a coberta com uma agilidade surpreendente.


    Dois homens, ambos armados com fuzis, apontaram as armas para eles, enquanto um terceiro se aproximava, projetando a luz de uma lanterna nos recém-chegados.


    — Quem são vocês? — perguntou a eles.


    — Por Belzebu, meu patrão!... — exclamou Carmaux. — Não reconhece mais os amigos?...


    — Quero que um peixe-cão me engula se este aqui não for aquele basco, o Carmaux!... — gritou o homem da lanterna. — Como é que você ainda está vivo? Todo mundo na Tortuga acha que você morreu!... Bah!... Um outro ressuscitado!... E você não é o hamburguês Wan Stiller?...


    — Em carne e osso — respondeu este.


    — Então você também escapou da forca?...


    — Escapei!... A morte não queria saber de mim e eu achei que era melhor continuar vivo por mais alguns anos ainda.


    — E o chefe?...


    — Quieto! — disse Carmaux.


    — Podem falar: ele está morto?...


    — Bando de abutres!... Já acabaram de grasnar?... — gritou a voz metálica que havia bradado aquela frase ameaçadora aos homens do bote.


    — Pelos trovões de Hamburgo!... O Corsário Negro!... — murmurou Wan Stiller, estremecendo. Carmaux levantou a voz e respondeu:


    — Estamos aqui, comandante.


    Um homem descera da ponte de comando e estava indo na direção deles com uma das mãos apoiada na coronha da pistola pendurada no cinto.


    Ele estava usando roupas totalmente pretas e tinha uma elegância que não era comum entre os flibusteiros do grande Golfo do México, homens que se contentavam com um par de calções e uma camisa e que tomavam muito mais cuidado com suas armas do que com as próprias roupas.


    Vestia um belo jaquetão de seda preta, enfeitado de rendas da mesma cor e uma lapela de couro também preta; os calções eram de seda preta, amarrados por uma larga faixa com franjas; botas altas e justas e, na cabeça, um grande chapéu de feltro enfeitado com uma longa pluma negra que chegava até os ombros.


    Até mesmo o aspecto daquele homem tinha, como a roupa, algo de fúnebre, com o rosto pálido, quase marmóreo, que se destacava de uma forma estranha entre a renda negra do colete e a aba larga do chapéu, sombreado por uma barba curta, negra, cortada no estilo nazareno e ligeiramente crespa.


    As feições, contudo, eram belíssimas: tinha um nariz reto, lábios pequenos e vermelhos como o coral, uma testa ampla, sulcada por uma leve ruga que dava àquele rosto um ar melancólico, olhos negros como o carvão, com um formato perfeito e cílios longos, vivos e animados por lampejos tão fortes que, em certos momentos, devia perturbar até os mais intrépidos flibusteiros do golfo inteiro.


    A estatura alta e ereta, a postura elegante e as mãos aristocráticas faziam com que fosse reconhecido, mesmo à primeira vista, como um homem de alta posição social e, principalmente, como uma pessoa acostumada a comandar.


    Ao ver que ele se aproximava, os dois homens do bote olharam um para o outro, não sem uma certa preocupação, murmurando:


    — O Corsário Negro!


    — Quem são vocês e de onde vêm? — perguntou o Corsário, parando diante deles, sempre com a mão direita apoiada na coronha da pistola.


    — Somos dois flibusteiros da Tortuga, dois Irmãos da Costa — respondeu Carmaux.


    — E de onde estão vindo?


    — De Maracaíbo.


    — Estão fugindo dos espanhóis?


    — Estamos, comandante.


    — De que navio faziam parte?


    — Do navio do Corsário Vermelho.


    Ao ouvir aquelas palavras, o Corsário Negro estremeceu, depois ficou em silêncio por alguns instantes, observando os flibusteiros com olhos que pareciam soltar fogo.


    — Do navio do meu irmão — disse, em seguida, com um tremor na voz.


    Agarrou bruscamente Carmaux pelo braço e o conduziu para a popa, quase que à força.


    Chegando à ponte de comando, levantou a cabeça para um homem que se encontrava de pé lá em cima, como se estivesse esperando alguma ordem, e disse:


    — Vamos continuar cruzando ao largo, senhor Morgan; os homens devem ficar posicionados com as suas armas, e os artilheiros, com os estopins acesos. Mande me avisarem de tudo o que puder acontecer.


    — Certo, comandante — respondeu o outro. — Nenhuma nave ou chalupa vai chegar perto sem que o senhor fique sabendo.


    O Corsário Negro desceu para o quadro, sempre levando Carmaux pelo braço, entrou em uma pequena cabine mobiliada com muita elegância e iluminada por um candeeiro dourado, embora a bordo das naves flibusteiras fosse proibido manter qualquer luz acesa depois das nove horas da noite, indicou uma cadeira e disse brevemente:


    — Agora você pode falar.


    — Estou às suas ordens, comandante.


    Em vez de interrogar, o Corsário começou a olhar fixamente para ele, mantendo os braços cruzados no peito. Estava um pouco mais pálido do que o normal, quase lívido, enquanto o peito se erguia com os suspiros frequentes.


    Por duas vezes abriu a boca, como se fosse falar, e depois fechou de novo, como se estivesse com medo de fazer uma pergunta, cuja resposta pudesse, talvez, ser terrível demais.


    Afinal, fazendo um esforço enorme, perguntou com voz surda:


    — Eles o mataram, não é verdade?


    — Mataram quem?


    — O meu irmão, o homem a quem chamavam de Corsário Vermelho.


    — Mataram, comandante — respondeu Carmaux com um suspiro. — Eles o mataram da mesma forma como liquidaram o seu outro irmão, o Corsário Verde.


    Um grito rouco, que tinha alguma coisa de selvagem, mas ao mesmo tempo de lancinante, escapou da boca do comandante.


    Carmaux viu que ele empalideceu terrivelmente, levou a mão ao coração e depois se deixou cair em uma cadeira, escondendo o rosto sob a aba larga do chapéu.


    O Corsário ficou naquela posição por alguns minutos, durante os quais o marinheiro do bote ouviu seus soluços, depois levantou de um salto como se estivesse envergonhado por aquele momento de fraqueza. A tremenda emoção que tomara conta dele desapareceu completamente; o rosto estava tranquilo, a fronte, serena, e o colorido não era mais marmóreo como antes, mas o olhar estava animado por um lampejo tão sinistro que dava medo. Deu duas voltas pela cabine, com se estivesse querendo ficar totalmente calmo antes de continuar o diálogo, depois voltou a sentar, dizendo:


    — Eu estava com receio de chegar tarde demais, mas ainda me resta a vingança. Ele foi fuzilado?


    — Enforcado, senhor.


    — Tem certeza disso?


    — Eu vi com os meus próprios olhos o momento em que ele foi pendurado na forca construída na Praça de Granada.


    — Quando ele foi morto?


    — Hoje mesmo, depois do meio-dia.


    — Ele morreu?...


    — Como um bravo, senhor. O Corsário Vermelho não poderia ter morrido de outra forma, por isso...


    — Continue.


    — Enquanto o laço estava apertando o pescoço, ainda teve força de ânimo para cuspir na cara do governador.


    — Daquele cachorro do Wan Guld?


    — Dele mesmo, do duque flamengo.


    — Ele de novo! Sempre ele!... Então ele jurou um ódio feroz contra mim? Um irmão morto por traição e dois outros enforcados por ele!...


    — Eram os dois corsários mais corajosos do golfo, senhor, por isso é natural que ele tivesse ódio deles.


    — Mas ainda me resta a vingança!... — gritou o flibusteiro com uma voz terrível. — Não, não morro sem antes exterminar aquele Wan Guld e toda a sua família e sem pôr fogo na cidade que ele governa. Maracaíbo, você foi mortal para mim, mas eu também vou ser mortal para você!... Nem que eu precise convocar todos os flibusteiros da Tortuga e todos os bucaneiros de São Domingos e de Cuba, não vai sobrar pedra sobre pedra nessa cidade! Agora fale, amigo, conte tudo o que aconteceu. Como eles foram capturados?


    — Não foram capturados à força de uma luta, mas sim, pegos de surpresa, traídos, quando estavam indefesos, comandante. Como o senhor sabe, o seu irmão tinha ido a Maracaíbo para vingar a morte do Corsário Verde, tendo jurado ao senhor enforcar o duque flamengo. Éramos oitenta, todos decididos a enfrentar qualquer coisa, mesmo que fosse uma esquadra, mas fizemos os cálculos sem considerar o mau tempo. Na embocadura do Golfo de Maracaíbo, uma tempestade medonha chegou de surpresa e nos afundou, com ondas enormes que destruíram a nossa nave. Somente vinte e seis homens conseguiram chegar à costa, depois de um esforço enorme; estávamos todos em condições tão lamentáveis, que não poderíamos opor a mínima resistência. Nem sequer tínhamos armas. O seu irmão nos encorajou e nos guiou devagar, atravessando os pântanos, com medo de que os espanhóis tivessem nos visto e começassem a nos perseguir. Achávamos que seria possível encontrar refúgio seguro na floresta densa, quando caímos em uma emboscada. Trezentos espanhóis, chefiados por Wan Guld em pessoa, caíram sobre nós, fechando um cerco de ferro, matando os que opunham resistência, e nos levaram como prisioneiros a Maracaíbo.


    — E o meu irmão estava entre esses homens?


    — Estava, comandante. Embora armado com apenas um punhal, ele se defendeu como um leão, preferindo ser morto em combate a ser morto na forca, mas ele já tinha sido reconhecido pelo flamengo que, em vez de matá-lo com um tiro de fuzil ou um golpe de espada, preferiu poupar a sua vida. Fomos arrastados até Maracaíbo, depois de termos sido maltratados por todos os soldados e insultados pela população, e nos condenaram à forca. Ontem de manhã, contudo, eu e o meu amigo Wan Stiller, mais sortudos que os nossos companheiros, conseguimos fugir, depois de estrangular a nossa sentinela. Nós nos escondemos perto da cabana de um indiano e dali assistimos à morte do seu irmão e dos seus corajosos flibusteiros. Em seguida, com a ajuda de um negro, embarcamos em um bote, decididos a atravessar o Golfo do México e chegar à Tortuga. Isso é tudo, comandante.


    — E o meu irmão está morto!... — disse o Corsário com uma calma assustadora.


    — Eu o vi, exatamente como estou vendo o senhor agora.


    — Será que ele ainda está pendurado naquela forca infame?


    — Vai ficar lá durante três dias.


    — E depois será atirado em alguma fossa.


    — Com certeza, comandante.


    O Corsário se levantou bruscamente e chegou perto do flibusteiro.


    — Você está com medo deles?... — perguntou com uma entonação estranha.


    — Não tenho medo nem sequer de Belzebu, comandante.


    — Então não tem medo da morte?


    — Não.


    — Vai me seguir?


    — Aonde?


    — A Maracaíbo.


    — Quando?


    — Esta noite.


    — Vamos atacar a cidade?


    — Não, não estamos em número suficiente agora, mas Wan Guld vai ter notícias minhas mais tarde. Vamos só nós dois e o seu companheiro.


    — Sozinhos? — perguntou Carmaux assombrado.


    — Só nós três.


    — Mas o que o senhor pretende fazer?


    — Buscar os restos mortais do meu irmão.


    — Cuidado, comandante! O senhor vai se arriscar a ser preso também.


    — Você sabe quem é o Corsário Negro?


    — Com mil raios e trovões! É o flibusteiro mais corajoso da Tortuga.


    — Então espere por mim na ponte e mande preparar uma chalupa.


    — Não precisa, capitão, temos o nosso bote, que é um verdadeiro barco de corrida.


    — Agora vá!

  


  
    


    
      [image: ]

    

  


  
    
      

      

      

      

    


    Carmaux se apressou a obedecer, sabendo que, com o temível Corsário, era perigoso demorar.


    Wan Stiller estava esperando por ele em frente à escotilha, na companhia do mestre da tripulação e de alguns flibusteiros, que o interrogavam sobre o fim desgraçado do Corsário Vermelho e da sua tripulação, manifestando propósitos terríveis de vingança contra os espanhóis de Maracaíbo e, principalmente, contra o governador. Quando o hamburguês soube que devia preparar o bote para voltar à costa da qual haviam escapado precipitadamente e por um verdadeiro milagre, não conseguiu esconder o espanto e a apreensão.


    — Voltar de novo para lá!... — exclamou. — Vamos acabar perdendo a pele, Carmaux.


    — Bah!... Não vamos sozinhos desta vez.


    — Quem é que vai conosco?


    — O Corsário Negro.


    — Então não estou mais com medo. Aquele diabo de homem vale por cem flibusteiros.


    — Mas ele vai sozinho.


    — Não interessa, Carmaux; com ele não temos nada a temer. E vamos entrar de novo em Maracaíbo?...


    — Vamos, meu caro, e vai ser uma verdadeira façanha se levarmos essa empreitada a um bom final. Ei, mestre, mande jogarem três fuzis no bote, munição, um par de sabres de abordagem para nós dois e alguma coisa para colocarmos entre os dentes. Nunca se sabe o que pode acontecer e nem se vamos conseguir voltar.


    — Já mandei — respondeu o mestre. — Não esqueci nem mesmo o tabaco.


    — Obrigado, amigo. Você é o melhor de todos os mestres.


    — Aí está ele — disse Wan Stiller naquele instante.


    O Corsário apareceu na ponte. Ainda estava usando a sua roupa fúnebre, mas pendurara no quadril uma longa espada e, no cinto, um par de pistolas grandes e um daqueles longos punhais espanhóis chamados misericórdia. Trazia embaixo do braço uma capa grande, preta como o resto da roupa.


    Ele se aproximou do homem que estava na ponte de comando e que devia ser o segundo em comando, trocou algumas palavras com ele e depois disse rapidamente aos dois flibusteiros:


    — Vamos embora.


    — Estamos prontos — respondeu Carmaux.


    Os três desceram para o bote, que fora levado para a popa e já estava abastecido com armas e víveres. O Corsário se enrolou na capa e sentou na proa, enquanto os flibusteiros pegavam os remos e recomeçavam a manobra cansativa com muita energia.


    A nave flibusteira apagou de repente o farol de posição e, depois de orientar as velas, começou a seguir o bote, bordejando para não passar à frente dele.


    Provavelmente o segundo comandante estava querendo escoltar o chefe até bem perto da costa para poder protegê-lo no caso de uma surpresa.


    O Corsário, semiestendido na proa, com a cabeça apoiada em um braço, estava silencioso, mas o olhar, penetrante como o de uma águia, percorria com toda a atenção o horizonte escuro, como se estivesse tentando distinguir a costa americana que estava escondida na escuridão.


    De vez em quando, virava a cabeça para a sua nave, que continuava acompanhando o bote a uma distância de sete ou oito amarras, e depois tornava a olhar para o sul.


    Enquanto isso, Wan Stiller e Carmaux remavam com todo o fôlego, fazendo o bote estreito e esbelto voar sobre as ondas escuras. Nem um nem outro pareciam preocupados em voltar àquela costa habitada pelos inimigos implacáveis, tamanha era a confiança que tinham na ousadia e no valor do terrível Corsário, cujo nome, apenas, bastava para espalhar o terror em todas as cidades costeiras do Grande Golfo mexicano.


    O mar interno de Maracaíbo, sendo liso como uma mancha de óleo, permitia que a veloz embarcação avançasse sem cansar demais os dois remadores. Aquele local ficava encerrado entre dois cabos, que o protegiam dos enormes vagalhões do Grande Golfo, e não tinha costas íngremes, nem ondas de fundo, por isso era muito raro que as águas internas ficassem agitadas.


    Os dois flibusteiros já estavam remando havia uma hora quando o Corsário Negro, que até então mantivera uma imobilidade quase absoluta, ficou de pé bruscamente, como se quisesse abarcar um horizonte maior com o olhar.


    Uma luz, que não podia ser confundida com uma estrela, começou a brilhar a intervalos de um minuto na superfície da água, na direção sudoeste.


    — Maracaíbo — disse o Corsário, com uma entonação sinistra que traía um ímpeto de raiva surda.


    — É — respondeu Carmaux, que se virara para ver.


    — Estamos a que distância de lá?


    — A três milhas talvez, capitão.


    — Então à meia-noite estaremos lá.


    — Isso mesmo.


    — Tem algum cruzeiro por lá?


    — Tem, o dos agentes alfandegários.


    — Precisamos evitar passar por ele.


    — Conhecemos um lugar onde podemos desembarcar tranquilos e esconder o bote no meio do mangue.


    — Vão em frente.


    — Só uma coisa, capitão.


    — Fale.


    — Seria melhor se a sua nave não se aproximasse mais.


    — Ela já virou de bordo e vai nos esperar ao largo — respondeu o Corsário.


    Ele permaneceu silencioso por alguns instantes e depois perguntou:


    — É verdade que tem uma esquadra no lago?...


    — É, comandante, a do almirante Toledo, que vigia Maracaíbo e Gibraltar.


    — Ah!... Eles estão com medo? Mas o Olonês está na Tortuga e, aqui entre nós, vamos afundá-lo. Temos que ter paciência por mais alguns dias ainda, depois Wan Guld vai ficar sabendo do que nós somos capazes.


    Ele se enrolou de novo na capa, puxou a aba do chapéu para os olhos e voltou a sentar, mantendo o olhar fixo naquele ponto luminoso que indicava o farol do porto.


    O bote retomou a corrida; no entanto, não mantinha mais a proa na direção da entrada de Maracaíbo, pois queria evitar o cruzeiro dos guardas alfandegários, que não deixariam de detê-lo e de prender as pessoas que estavam a bordo.


    Meia hora depois, a costa do golfo estava perfeitamente visível, já que a distância até ela não passava de três ou quatro amarras. A praia descia com suavidade até o mar, toda ela coberta de mangue, plantas que crescem, em sua maioria, na foz dos cursos de água e que provocam febres terríveis e aquele vômito escuro, ou seja, a temida febre amarela.


    Mais adiante se destacava contra o fundo estrelado do céu uma densa vegetação que lançava no ar enormes tufos de folhas plumadas de dimensões gigantescas.


    Carmaux e Wan Stiller haviam diminuído a velocidade das remadas e viraram para ver a costa. Avançavam com imensa precaução, tentando não fazer barulho e olhando atentamente em todas as direções, como se temessem alguma surpresa.


    O Corsário Negro, por sua vez, não se movera, mas pusera diante dele os três fuzis que o mestre embarcara para poder saudar com um disparo a primeira chalupa que ousasse se aproximar.


    Devia ser meia-noite quando o bote parou no meio do mangue e se enfiou entre as plantas e as raízes retorcidas.


    O Corsário estava de pé. Inspecionou rapidamente a costa, em seguida saltou com agilidade para a terra e amarrou a embarcação a um galho.


    — Deixem os fuzis aqui — disse a Wan Stiller e a Carmaux. — Vocês têm pistolas?


    — Temos, capitão — respondeu o hamburguês.


    — Sabem onde estamos?


    — A um quilômetro e meio ou dois de Maracaíbo.


    — A cidade fica atrás deste bosque?...


    — Fica, logo depois da orla desta mata gigantesca.


    — É possível chegar lá esta noite?...


    — Não, capitão. O bosque é denso demais e só vamos conseguir acabar de atravessar amanhã de manhã.


    — Isso quer dizer que vamos ter de esperar até amanhã à noite?


    — Se o senhor não quiser se arriscar a entrar em Maracaíbo de dia, vai ter que se conformar com a espera.


    — Aparecer na cidade de dia seria uma loucura — respondeu o Corsário como se estivesse falando consigo mesmo. — Se a minha nave estivesse aqui comigo, preparada para nos dar cobertura e nos recolher, eu poderia arriscar, mas agora a Folgore está cruzando as águas do Grande Golfo.


    Ficou imóvel e silencioso por alguns instantes, como se estivesse imerso em profundos pensamentos, depois recomeçou:


    — E o meu irmão, ainda vamos conseguir encontrá-lo?


    — Ele vai ficar exposto na Praça de Granada durante três dias — disse Carmaux. — Eu contei isso ao senhor.


    — Então temos tempo. Vocês conhecem alguém em Maracaíbo?


    — Conhecemos um negro, aquele que nos ofereceu o bote para fugirmos. Ele mora na orla desta floresta, em uma cabana isolada.


    — E não vai nos trair?


    — Não, nós garantimos.


    — A caminho.


    Eles subiram a margem, Carmaux à frente, o Corsário em seguida e Wan Stiller por último, e se embrenharam no bosque escuro, andando com o maior cuidado, aguçando os ouvidos e mantendo as mãos nas coronhas das pistolas, pois corriam o risco de cair em uma armadilha de um momento para outro.


    A floresta se erguia diante deles, tenebrosa como uma imensa caverna. Troncos de todas as formas e tamanhos se arremessavam para o alto, sustentando folhas extraordinárias que impediam totalmente a visão da abóbada estrelada.


    Festões de cipós caíam por toda parte, entrelaçando-se de mil maneiras diferentes, subindo e descendo pelos troncos das palmeiras e seguindo em todas as direções; raízes gigantescas se enroscavam, retorcidas umas sobre as outras, atrapalhando bastante a caminhada dos três flibusteiros e os obrigando a fazer longos desvios para encontrar uma passagem, ou a utilizar os sabres de abordagem para cortá-las.


    Vagos lampejos, que pareciam grandes pontos luminosos e que projetavam verdadeiros jorros de luz, corriam no meio daqueles milhares e milhares de troncos, ora dançando perto do chão, ora no meio da folhagem. Apagavam bruscamente, depois acendiam de novo e formavam verdadeiras ondas luminosas de uma beleza incomparável, que tinham alguma coisa de fantástico.


    Tratava-se das grandes lucernas da América meridional, aqueles vaga-lumes capazes de emitir uma luz tão viva, que permitiam até a leitura das escrituras durante vários minutos, mesmo a uma distância de alguns metros e que, quando aprisionados em um vaso de cristal, três ou quatro deles bastavam para iluminar um quarto; e dos Lampyris occidental, ou pirilampos, outros insetos fosforescentes lindíssimos que podem ser encontrados em enormes enxames nas florestas da Guiana e do Equador.


    Os três flibusteiros, sempre no mais profundo silêncio, continuavam a caminhada, sem deixar de tomar todas as precauções, pois, além dos homens, também precisavam tomar cuidado com os habitantes das florestas, como os sanguinários jaguares e as cobras, principalmente as jararacas, répteis muito venenosos e difíceis de serem vistos mesmo à luz do dia, por causa da pele que tem a cor de folhas secas.


    Deviam ter percorrido cerca de três quilômetros quando Carmaux, que continuava à frente do grupo por conhecer melhor o lugar, parou bruscamente, armando uma das suas pistolas com grande rapidez.


    — É um jaguar ou um homem? — perguntou o Corsário, sem a menor preocupação.


    — Pode ser um jaguar, mas também pode ser um espião — respondeu Carmaux. — Neste lugar nunca se pode ter certeza do que vai acontecer a seguir.


    — Por onde ele passou?


    — A vinte passos daqui.


    O Corsário se inclinou para o chão e escutou com atenção, retendo a respiração. Um leve roçar das plantas chegou até ele; mas era tão fraco que somente um ouvido muito treinado e aguçado poderia ouvir.


    — Pode ser um animal — respondeu se levantando. — Bah!... Não somos homens de nos assustarmos à toa. Empunhem os sabres e me sigam.


    Contornou o tronco de uma árvore enorme que sobressaía entre as palmeiras e parou no meio de um grupo de folhagens gigantescas, perscrutando a escuridão.


    O roçar de folhas secas parou, no entanto chegou ao seu ouvido um tinido metálico e, pouco depois, um golpe seco, como se o gatilho de um fuzil tivesse sido acionado.


    — Parem — murmurou com um fio de voz, virando para os companheiros. — Alguém está de vigia e só espera o momento certo para atirar em nós.


    — Será que nos viram desembarcar? — murmurou Carmaux preocupado. — Esses espanhóis têm espiões por toda parte.


    O Corsário empunhara a espada na mão direita e a pistola na esquerda e tentava contornar aquele monte de folhas sem produzir o menor ruído. De repente, Carmaux e Wan Stiller viram que ele se atirou à frente com um único salto e caiu sobre uma forma humana que se levantara inesperadamente por trás de um arbusto.


    O ataque do Corsário foi tão repentino e impetuoso que o homem emboscado caiu de pernas para o ar, atingido no rosto pela guarda da espada.


    Carmaux e Wan Stiller foram depressa para cima dele e, enquanto o primeiro se apressava em recolher o fuzil que o homem emboscado deixara cair sem ter tido tempo de disparar, o outro apontava a pistola, dizendo:


    — Se você se mexer, é um homem morto.


    — É um dos nossos inimigos — disse o Corsário, inclinando-se para ele.


    — Um soldado daquele maldito Wan Guld — respondeu Wan Stiller. — O que estaria fazendo escondido neste lugar? Estou curioso para descobrir.


    O espanhol, atordoado pelo golpe da guarda da espada do Corsário, estava começando a se recuperar e tentava se levantar.


    — Caramba! — resmungou ele com um tremor na voz. — Será que eu caí nas mãos do próprio diabo?


    — Adivinhou — disse Carmaux. — Já que você prefere chamar os flibusteiros assim.


    O espanhol estremeceu com tanta violência que Carmaux percebeu.


    — Não precisa ter tanto medo, pelo menos por enquanto — disse ele, rindo. — Poupe-o para mais tarde, para quando estiver dançando como um fandango maluco no vazio, com um belo pedaço de cânhamo maciço amarrado no pescoço.


    Em seguida, virando para o Corsário, que estava olhando para o prisioneiro em silêncio, perguntou:


    — Devo acabar com ele com um tiro de pistola?


    — Não — respondeu o capitão.


    — O senhor prefere que ele seja enforcado nos galhos desta árvore?


    — Também não.


    — Talvez ele seja um daqueles que enforcou os Irmãos da Costa e o Corsário Vermelho, meu capitão.


    Ao lembrar daquilo, um lampejo terrível brilhou nos olhos do Corsário Negro, mas logo se apagou.


    — Não quero que ele morra — disse com voz surda. — Pode ser mais útil vivo do que enforcado.


    — Então vamos amarrá-lo muito bem — disseram os dois flibusteiros.


    Retiraram as faixas de lã vermelha que tinham nos quadris e amarraram os braços do prisioneiro, sem que este ousasse esboçar a menor resistência.


    — Agora vamos descobrir quem é você — disse Carmaux.


    Acendeu um pedaço de mecha de canhão que estava no bolso e a encostou no rosto do espanhol.


    Aquele pobre diabo que caíra nas mãos dos aterrorizantes corsários da Tortuga era um homem de apenas trinta anos, alto e magro como o seu compatriota Dom Quixote. Tinha um rosto anguloso, coberto por uma barba avermelhada, e olhos acinzentados, dilatados pelo terror.


    Usava um casaco de couro amarelo com alguns arabescos, calções largos e curtos com listras pretas e vermelhas e botas longas de couro preto. Tinha na cabeça um capacete de aço enfeitado com uma pluma velha, que só tinha umas poucas barbas, e no cinto estava pendurada uma espada longa, cuja bainha mostrava uma enorme quantidade de ferrugem nas duas extremidades.


    — Por Belzebu, patrão!... — exclamou Carmaux rindo. — Se o governador de Maracaíbo tem esse tipo de homem, isso quer dizer que não os alimenta direito, pois ele está mais magro do que um arenque defumado. Acho, capitão, que nem vale a pena enforcá-lo.


    — Não mandei enforcá-lo — respondeu o Corsário.


    Em seguida, tocando o prisioneiro com a ponta da espada, disse:


    — Agora você vai falar se dá valor à vida.


    — A minha vida já está perdida — respondeu o espanhol. — Ninguém escapa com vida das suas mãos, e depois que eu tiver contado tudo o que quiserem saber, não tenho certeza de que vou ver o dia amanhecer.


    — O espanhol tem coragem — disse Wan Stiller.


    — E a resposta dele já lhe valeu a vida — acrescentou o Corsário. — Ande, vai falar?


    — Não — respondeu o prisioneiro.


    — Prometi poupar a sua vida.


    — E quem vai acreditar nisso?


    — Quem?... Mas você sabe com quem está falando?


    — Com um flibusteiro.


    — Isso mesmo, mais exatamente com o Corsário Negro.


    — Minha Nossa Senhora de Guadalupe! — exclamou o espanhol, empalidecendo. — O Corsário Negro aqui!... O senhor veio para exterminar todo mundo, como vingança pela morte do seu irmão, o Corsário Vermelho?


    — Vim, e vou fazer isso mesmo se você não falar — respondeu o flibusteiro com voz tenebrosa. — Vou exterminar todos vocês e não vai sobrar pedra sobre pedra em Maracaíbo.


    — Por todos os santos!... O senhor aqui!... — repetiu o prisioneiro, que ainda não estava recuperado da surpresa.


    — Fale!...


    — Sou um homem morto, por isso não vai adiantar.


    — O Corsário Negro é um cavalheiro, e um cavalheiro nunca falta à palavra dada — respondeu o capitão com voz solene.


    — Então podem começar a me interrogar.
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    A um sinal do capitão, Wan Stiller e Carmaux ergueram o prisioneiro e o puseram sentado embaixo de uma árvore, mas sem desamarrar as mãos dele, embora tivessem certeza de que ele não cometeria a loucura de tentar fugir.


    O Corsário sentou em frente a ele, sobre uma enorme raiz que surgia do solo como se fosse uma cobra gigantesca, enquanto os dois flibusteiros ficaram de guarda na orla daquela mata,


    ainda não completamente seguros de que o prisioneiro estava sozinho.


    — Diga uma coisa — falou o Corsário depois de alguns instantes de silêncio. — O meu irmão ainda está exposto?...


    — Está — respondeu o prisioneiro. — O governador ordenou que ele ficasse pendurado por três dias e três noites e que depois o cadáver fosse atirado na floresta, para servir de alimento às feras.


    — Acha que é possível roubar o corpo?


    — Talvez. À noite não fica uma única sentinela de guarda na Praça de Granada. Os quinze enforcados não podem mesmo fugir.


    — Quinze!... — exclamou o Corsário com uma entonação sombria. — Então aquele cruel Wan Guld não poupou ninguém?


    — Ninguém.


    — E ele não está com medo da vingança dos flibusteiros da Tortuga?


    — Maracaíbo está bem abastecida de tropas e canhões.


    Um sorriso de desprezo surgiu nos lábios do orgulhoso Corsário.


    — E o que os canhões podem fazer contra nós? — disse ele. — Os nossos sabres de abordagem são bem mais úteis, como vocês puderam comprovar no ataque a São Francisco de Campeche, a Santo Agostinho da Flórida e em outros combates.


    — É verdade, mas Wan Guld mantém muita segurança em Maracaíbo.


    — É mesmo?... Muito bem, vamos ver se isso é verdade quando eu chegar com o Olonês.


    — Com o Olonês!... — exclamou o espanhol com um estremecimento de terror.


    O Corsário Negro pareceu não ter prestado atenção ao medo do prisioneiro, pois continuou, mudando de tom:


    — O que você estava fazendo neste bosque?


    — Vigiando a praia.


    — Sozinho?


    — Sozinho.


    — Alguém estava pensando em uma surpresa de nossa parte?


    — Não vou negar, pois uma nave suspeita foi avistada cruzando o golfo.


    — A minha?


    — Se o senhor está aqui, aquela nave devia ser a sua.


    — E será que o governador correu para se fortificar?


    — Fez mais do que isso: mandou alguns companheiros fiéis a Gibraltar para avisar o almirante.


    Dessa vez foi o Corsário que estremeceu, se não de medo, com certeza de preocupação.


    — Ah!... — exclamou, enquanto o seu rosto pálido ficava lívido. — Então talvez a minha nave esteja correndo um grande perigo?


    Depois, dando de ombros, acrescentou:


    — Bah! Quando os navios do almirante chegarem a Maracaíbo, eu já estarei a bordo da Folgore.


    Ele ficou de pé bruscamente, chamou os dois flibusteiros que vigiavam a orla da mata com um assobio e falou depressa:


    — Vamos partir.


    — E o que vamos fazer com este homem? — perguntou Carmaux.


    — Tragam conosco; vocês vão responder com a própria vida se ele fugir.


    — Pelos trovões de Hamburgo! — exclamou Wan Stiller. — Vou segurá-lo pelo cinto, para que não lhe dê na veneta de dar no pé.


    Começaram a caminhar de novo, um atrás do outro, em fila indiana, com Carmaux à frente e Wan Stiller por último, vindo logo atrás do prisioneiro para não perdê-lo de vista um único instante.


    Estava começando a clarear. As trevas fugiam rapidamente, enxotadas pela luz rosada que invadia o céu e que se estendia também entre as árvores gigantes da floresta.


    Os macacos, que são muito numerosos na América meridional, principal-mente na Venezuela, acordavam e enchiam a floresta de gritos estranhos.


    No alto daquelas graciosas palmeiras chamadas açaí, que têm um tronco delgado e elegante, ou entre a folhagem verde das enormes ceibas, ou no meio dos cipós, lianas grossas que se enrolam em torno das árvores, ou agarrados nas raízes aéreas das aráceas, ou entre as fantásticas bromélias com grandes folhas carregadas de flores escarlates, era possível ver todas as espécies de quadrúmanos se agitando como diabretes.


    Logo ali havia uma pequena tribo de micos, os símios mais graciosos e, ao mesmo tempo, mais esbeltos e inteligentes, embora sejam tão pequenos que podem se esconder em um bolsinho do casaco; mais adiante, havia grupos de saguis vermelhos, um pouco maiores que esquilos, enfeitados com uma juba lindíssima que os torna parecidos com leões; depois, bandos de monos, os macacos mais magros de todos, com braços e pernas tão longos que os tornam parecidos com aranhas enormes; ou tropas de pregos, quadrúmanos que têm a mania de devastar tudo o que encontram e que são o terror dos pobres agricultores.


    As aves também não faltavam e misturavam seus gritos aos dos quadrúmanos. Entre as grandes folhas da Carludovica palmata, que servem para fabricar os belos e leves chapéus-panamá, ou entre os pequenos bosques de laransias, com flores que exalam um perfume penetrante, ou nas quaresmeiras, árvores lindíssimas com flores purpúreas, matraqueavam com toda força as pequenas maritacas, uma espécie de papagaio com cabeça turquesa; as araras, grandes papagaios totalmente vermelhos, que, da manhã até a noite, com uma constância digna de admiração, gritam sem parar arara, arara; ou as choradeiras, também chamadas de aves carpideiras, pois parecem estar sempre chorando e sempre se lamentando.


    Os flibusteiros e o espanhol, já acostumados a percorrer as grandes florestas do continente americano e das ilhas do Golfo do México, não paravam para admirar as plantas, nem os macacos, nem as aves. Andavam o mais rápido que podiam, procurando as passagens abertas pelos animais ou pelos indianos, ansiosos por sair daquele caos de plantas e animais e finalmente avistar Maracaíbo. O Corsário estava pensativo e soturno de novo, aliás, como quase sempre ficava, mesmo quando a bordo da sua nave ou nas farras que aconteciam na Tortuga.


    Envolto em seu grande manto negro, com o chapéu puxado para os olhos e a mão esquerda apoiada na guarda da espada, a cabeça inclinada sobre o peito, andava atrás de Carmaux sem olhar para os companheiros, nem para o prisioneiro, como se estivesse percorrendo sozinho a floresta.


    Os dois flibusteiros, conhecendo os seus hábitos, evitavam fazer perguntas para não arrancá-lo de sua meditação. O máximo que faziam era trocar algumas palavras entre si, em voz baixa, para se assegurar da direção a tomar, em seguida alongavam mais o passo, embrenhando-se cada vez mais naquelas redes gigantescas de cipós imensos e troncos de palmeiras, de jacarandás e de maçarandubas, espantando com a sua presença bandos daqueles encantadores passarinhos chamados colibris ou pássaros-moscas, com penas de um azul cintilante fantástico e bicos vermelhos como o fogo.


    Já estavam andando havia duas horas, cada vez mais rápido, quando Carmaux, depois de um instante de hesitação e de ter examinado várias vezes as árvores e o solo, parou e indicou a Wan Stiller um bosque de cujoeiros, uma planta de folhas coriáceas que produzem sons bizarros quando o vento sopra.


    — É aqui, Wan Stiller? — perguntou ele. — Acho que estou no lugar certo.


    Quase no mesmo instante ouviram sons melodiosos e doces que vinham do meio da mata e pareciam sair de alguma flauta.


    — O que é isso? — perguntou o Corsário, erguendo bruscamente a cabeça e se desembaraçando do manto.


    — É a flauta do Moko — respondeu Carmaux com um sorriso.


    — Quem é esse tal de Moko?


    — O negro que nos ajudou a fugir. A sua cabana fica no meio dessas plantas.


    — E por que está tocando?


    — Deve estar ocupado, adestrando as cobras.


    — Ele é um encantador de cobras?


    — É, capitão.


    — Mas essa flauta pode nos trair.


    — Vamos tirar dele e mandar as cobras irem passear no mato.


    O Corsário fez menção de continuar em frente, mas desembainhou a espada, preparando-se para qualquer tipo de surpresa.


    Carmaux já entrara na mata, avançando por uma trilha que mal era visível, depois voltou a parar, dando um grito de susto e horror ao mesmo tempo.


    Diante de um casebre feito de galhos entrelaçados, com o telhado coberto por grandes folhas de palmeira e semiescondido por uma curcubita, uma enorme planta carregada de abóboras que quase sempre fazia sombra na cabana dos indianos, estava sentado um negro de proporções hercúleas. Era um dos mais belos exemplares da raça africana, com uma estatura alta, ombros largos e fortes, peito amplo e braços e pernas musculosos que deviam ser capazes de uma força inacreditável.


    O rosto não era feio, embora tivesse lábios grossos, o nariz achatado e as maçãs salientes; tinha também uma expressão bondosa, ingênua, infantil, sem o menor vestígio daquela aparência feroz que se encontra em muitas raças africanas.


    Sentado em um pedaço de tronco de árvore, tocava uma flauta feita com um cano fino de bambu, tirando sons doces, prolongados, que produziam uma estranha sensação de indolência, enquanto, diante dele, rastejavam suavemente oito ou dez dos répteis mais perigosos da América meridional.


    Havia algumas jararacas, cobras pequenas da cor de tabaco, com a cabeça achatada e triangular e o pescoço fino, que são tão venenosas que os indianos as apelidaram de malditas; algumas najas, também chamadas de ay ay, totalmente pretas, que injetam um veneno quase fulminante, cascavéis, ou cobra com chocalho, e urutus, um réptil com listas brancas dispostas em forma de cruz na cabeça, cuja picada provoca a paralisia do membro atingido.


    Ao ouvir o grito de Carmaux, o negro levantou os olhos enormes, que pareciam ser de porcelana, e os fixou no flibusteiro. Em seguida, retirou a flauta da boca e disse espantado:


    — São vocês?... Ainda estão aqui?... Achei que já estavam no golfo, a salvo dos espanhóis.


    — Somos nós, sim, mas... o diabo que me carregue se eu der mais um passo com todos esses répteis em volta de você.


    — Os meus animais não fazem mal aos amigos — respondeu o negro, rindo. — Espere um pouco, compadre branco, vou colocá-las para dormir.


    Pegou um cesto de folhas entrelaçadas, colocou as cobras dentro dele, sem que elas se rebelassem, fechou com cuidado, pondo uma pedra grande por cima, por precaução, e disse em seguida:


    — Agora você pode entrar sem medo na minha cabana, compadre branco. Está sozinho?


    — Não, trouxe comigo o capitão da minha nave, o irmão do Corsário Vermelho.


    — O Corsário Negro?... Ele está aqui?... Maracaíbo inteira vai tremer!...


    — Silêncio, meu negro. Deixe a sua cabana à nossa disposição e não vai se arrepender.


    O Corsário já tinha chegado, junto com o prisioneiro e com Wan Stiller. Cumprimentou com um aceno o negro que estava esperando na frente da cabana e depois entrou atrás de Carmaux, dizendo:


    — Este é o homem que ajudou você a fugir?


    — É, capitão.


    — Será que ele também odeia os espanhóis?


    — Tanto quanto nós.


    — Ele conhece Maracaíbo?


    — Tanto quanto conhecemos a Tortuga.


    O Corsário virou para olhar o negro, admirando a poderosa musculatura daquele nativo da África, depois acrescentou, como se estivesse falando consigo mesmo:


    — Este homem pode me ser útil.


    Girou os olhos pela cabana e viu em um canto uma cadeira rústica de galhos trançados, sentou e voltou a imergir em seus pensamentos.


    Enquanto isso, o negro se apressou em trazer algumas fatias de pão de mandioca, uma espécie de farinha extraída de certos tubérculos muito venenosos, mas que, depois de serem ralados e espremidos, perdem a característica venenosa; graviolas, uma espécie de pinha verde que contém um creme esbranquiçado delicioso embaixo da escama externa, e várias dúzias daquelas bananas perfumadas, chamadas bananas-ouro, menores do que as outras, mas muito mais gostosas e nutritivas. Além de tudo aquilo, acrescentou também uma abóbora cheia de pulque, uma bebida fermentada que é extraída do agave em quantidades impressionantes.


    Os três flibusteiros, que não haviam mastigado nem sequer um biscoito durante a noite inteira, devoraram aquela refeição, sem se esquecer de alimentar o prisioneiro, depois se acomodaram da melhor maneira possível em amontoados de folhas frescas que o negro trouxera para a cabana e adormeceram tranquilamente, como se estivessem em total segurança.


    Moko, no entanto, ficou de sentinela, depois de amarrar muito bem o prisioneiro, como foi recomendado pelo compadre branco.


    Durante o dia todo, nenhum dos três flibusteiros se mexeu; mas assim que a escuridão caiu, o Corsário se levantou bruscamente.


    Estava mais pálido do que de costume, e os seus olhos negros pareciam animados por um lampejo tenebroso.


    Deu duas ou três voltas pela cabana com passos agitados, depois, parando em frente ao prisioneiro, disse:


    — Prometi que não iria matar você, embora tivesse o direito de enforcá--lo na primeira árvore da floresta; mas você tem que me dizer se eu consigo entrar no palácio do governador sem ser notado.


    — O senhor quer assassiná-lo para vingar a morte do Corsário Vermelho?


    — Assassiná-lo!... — exclamou o flibusteiro irado. — Eu sou um cavalheiro. Costumo lutar e nunca mato ninguém à traiçoeiramente. Um duelo entre mim e ele, pode ser, um assassinato, não.


    — O governador é velho, enquanto o senhor é jovem e, além disso, não vai conseguir entrar na residência dele sem ser preso pelos vários soldados que estão de guarda nas proximidades.


    — Sei que ele é corajoso.


    — Como um leão.


    — Está certo, espero encontrá-lo em breve.


    Virou para os dois flibusteiros que tinham se levantado, dizendo a Wan Stiller:


    — Você vai ficar aqui, tomando conta deste homem.


    — O negro é suficiente, capitão.


    — Não, o negro é forte como um Hércules e me será de grande ajuda para transportar o corpo do meu irmão. Venha, Carmaux, vamos beber uma garrafa de vinho espanhol em Maracaíbo.


    — Com mil peixes-cão!... A esta hora, capitão!... — exclamou Carmaux.


    — Está com medo?


    — Eu desceria até o inferno com o senhor para pegar Belzebu pelo nariz, mas acho que vamos ser descobertos.


    Um sorriso zombeteiro contraiu os lábios finos do Corsário.


    — Veremos — disse ele depois. — Venha.
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    Embora não tivesse uma população de mais de dez mil habitantes, naquela época Maracaíbo era uma das cidades mais importantes que a Espanha possuía na costa do Golfo do México.


    Situada em uma posição excelente, na extremidade meridional do Golfo de Maracaíbo, diante do estreito que dá para o amplo lago de mesmo nome e que corre por muitos


    quilômetros pelo continente, se tornara rapidamente importantíssima e servia de centro de comércio para toda a produção da Venezuela.


    Os espanhóis a muniram com um forte poderoso, armado com um grande número de canhões e, nas duas ilhas que a defendiam ao lado do golfo, colocaram guarnições fortíssimas, sempre com a preocupação de uma invasão inesperada dos aterrorizantes flibusteiros da Tortuga.


    Bonitas residências foram erguidas pelos primeiros aventureiros que puseram os pés naquelas praias, e também havia diversos palácios, construídos por arquitetos vindos da Espanha para tentar a sorte no novo mundo; eram abundantes os locais públicos de encontro, principalmente onde se reuniam os ricos proprietários das minas e onde se dançava o fandango ou o bolero em todas as estações.


    Quando o Corsário e seus dois companheiros, Carmaux e o negro, entraram em Maracaíbo sem serem perturbados, as ruas ainda estavam cheias de gente e as tabernas, onde os vinhos que chegavam de além do Atlântico eram comercializados, estavam lotadas, pois os espanhóis, também nas colônias, não haviam renunciado a sorver um bom copo de um Málaga ou de um Xerez.


    O Corsário reduziu o passo. Com o chapéu puxado sobre os olhos, envolto em seu manto, apesar de a noite estar quente, e com a mão esquerda apoiada orgulhosamente na guarda da espada, observava com atenção as ruas e as casas, como se quisesse gravá-las na memória.


    Quando chegaram à Praça de Granada, que formava o centro da cidade, ele parou no canto de uma casa e se apoiou na parede, como se uma fraqueza repentina tivesse tomado conta daquele bravo saqueador do golfo.


    A praça oferecia um espetáculo tenebroso, capaz de fazer estremecer até mesmo o homem mais imperturbável do mundo.


    Das quinze forcas erguidas em semicírculo diante de um palácio, onde ondulava a bandeira espanhola, pendiam quinze cadáveres humanos.


    Estavam todos descalços, com as roupas em farrapos, à exceção de um, que estava vestido com um traje cor de fogo e que usava altas botas navais.


    Sobre aquelas quinze forcas, diversos grupos de abutres e de urubus, pequenos abutres de penas totalmente negras, encarregados da limpeza das cidades da América central, pareciam estar esperando apenas pela putrefação daqueles pobres diabos para se jogar sobre os cadáveres.


    Carmaux se aproximou do Corsário, dizendo com voz emocionada:


    — Aí estão os nossos companheiros.


    — É — respondeu o Corsário com voz surda. — Estão pedindo vingança, e logo a terão.


    Afastou-se da parede, fazendo um esforço violento, inclinou a cabeça sobre o peito, como se quisesse ocultar a terrível emoção que transtornara suas feições, e saiu a passos rápidos, entrando em uma pousada, uma espécie de albergue onde normalmente se reúnem os notívagos para esvaziar várias canecas de vinho com todo o conforto.


    Encontrou uma mesa vazia e sentou, ou melhor, deixou-se cair em uma cadeira de espaldar alto, sem levantar a cabeça, enquanto Carmaux berrava:


    — Uma jarra do seu melhor Xerez, seu taberneiro malandro!... Cuide para que seja autêntico ou não respondo pelas suas orelhas!... O ar do golfo me deu tanta sede que eu seria capaz de enxugar toda a sua cantina!...


    Aquelas palavras pronunciadas em puro basco fizeram com que o dono da cantina viesse correndo com um frasco daquele excelente vinho.


    Carmaux encheu três copos, mas o Corsário estava tão imerso em seus pensamentos sinistros que nem pensou em tocar no seu.


    — Com mil peixes-cão! — resmungou Carmaux, dando um tapa no negro. — O patrão está em plena tempestade e eu é que não queria estar na pele dos espanhóis. Foi um belo atrevimento, na minha opinião, ter vindo para cá, mas ele não tem medo.


    Olhou em torno com alguma curiosidade, não totalmente isenta de um certo receio, e seus olhos cruzaram com os dos cinco ou seis indivíduos armados com navalhas imensas que o observavam com muita atenção.


    — Parece que ouviram o que eu disse — falou ao negro. — Quem são eles?...


    — São bascos a serviço do governador.


    — Compatriotas militando sob outras bandeiras. Bah! Se acham que podem me assustar com essas navalhas, estão muito enganados.


    Enquanto isso, aqueles indivíduos haviam apagado os cigarros que estavam fumando e, depois de molhar a goela com alguns copos do Málaga, começaram a tagarelar em voz tão alta que podiam ser facilmente ouvidos por Carmaux.


    — Vocês viram os enforcados?... — perguntou um deles.


    — Fui ver essa tarde mesmo — respondeu outro. — É sempre um belo espetáculo que aqueles canalhas oferecem!... Tem um que me fez explodir na risada, com aquela língua saindo quase meio palmo da boca.


    — E o Corsário Vermelho? — perguntou um terceiro. — Até puseram um cigarro na boca dele para ficar mais ridículo.


    — E eu quero pôr um guarda-chuva na mão para ele se proteger do sol amanhã. Vamos ver...


    Um soco assustador dado com tanta força na mesa, que fez os copos tilintarem, interrompeu a frase.


    Incapaz de se conter e antes mesmo que o Corsário Negro tivesse pensado em detê-lo, Carmaux se levantou de um salto e foi até a mesa vizinha, onde dera aquele murro terrível.


    — Por todos os deuses! — trovejou. — Que bela proeza zombar dos mortos; é muito melhor fazer isso com os vivos, meus caros cavalheiros!...


    Os cinco bebedores, espantados com aquela inesperada explosão de raiva do desconhecido, se levantaram precipitadamente com as mãos direitas nas navalhas. Em seguida, um deles, sem dúvida o mais corajoso, perguntou com uma cara de poucos amigos:


    — Quem é o senhor, cavalheiro?


    — Um bom basco que respeita os mortos, mas que também sabe furar a barriga dos vivos.


    Ao ouvir aquela resposta que podia ser considerada como uma fanfarronada, os cinco clientes começaram a rir, enfurecendo ainda mais o flibusteiro.


    — Ah!... Então é assim! — disse ele, pálido de ódio.


    Olhou para o Corsário, que nem tinha se mexido, como se aquela briga não lhe dissesse respeito, estendeu uma mão para o homem que falara com ele e o empurrou furiosamente, gritando:


    — O lobo do mar vai engolir os lobinhos da terra!...


    O homem empurrado caiu em cima de uma mesa, mas logo ficou em pé, retirou rapidamente a navalha do cinto e a abriu com um golpe seco.


    Estava prestes a se atirar contra Carmaux, com a intenção de rasgá--lo de um lado a outro, quando o negro, que até então permanecera como um simples espectador, a um sinal do Corsário pulou no meio dos dois briguentos, agitando ameaçadoramente uma pesada cadeira de madeira.


    — Pare ou vou matar você!... — gritou ele para o homem armado.


    Ao ver aquele gigante de pele negra como o carvão, cuja poderosa musculatura parecia prestes a rebentar, os cinco bascos recuaram para não serem triturados por aquela cadeira que desenhava círculos assustadores no ar.


    Ao ouvir aquela balbúrdia, quinze ou vinte clientes que se encontravam na sala vizinha vieram correndo, precedidos por um indivíduo armado com um espadão, um verdadeiro bufão, com o grande chapéu de plumas inclinado para um lado e o peito coberto por uma verdadeira armadura de couro de Córdoba.


    — O que está acontecendo aqui? — perguntou rispidamente aquele homem, desembainhando a arma com um movimento teatral.


    — Meu caro cavalheiro, estão acontecendo algumas coisas que não têm nada a ver com o senhor — respondeu Carmaux se inclinando de maneira cômica.


    — Ah!... Por todos os Santos!... — gritou o bufão, fechando a cara. — Logo se vê que o senhor não conhece Don Gamara y Miranda, conde de Badajoz, nobre de Camargo e visconde de...


    — Da casa do demônio — disse o Corsário Negro se levantando bruscamente e olhando fixo para o bufão. — E então, cavalheiro conde, marquês, duque etc.?...


    O senhor de Gamara, e de outros lugares também, ficou vermelho como um pimentão, depois empalideceu, dizendo com voz rouca:


    — Por todas as bruxas do inferno!... Não sei o que está me segurando para não mandar o senhor para o outro mundo, para fazer companhia àquele cachorro do Corsário Vermelho, que está tão bem exposto na Praça de Granada, e aos seus catorze bandidos.


    Dessa vez foi o Corsário que empalideceu de uma forma horrível. Com um gesto deteve Carmaux, que estava prestes a se arremessar contra o aventureiro, retirou o manto e o chapéu e, com um gesto rápido, desembainhou a espada, dizendo com voz vibrante:


    — Cachorro é você, e quem vai fazer companhia aos enforcados será a sua alma amaldiçoada.


    Fez sinal para que os espectadores se afastassem, ficou diante do aventureiro e se pôs em guarda com uma elegância e uma segurança que desconcertou o adversário.


    — Agora é entre nós, conde da casa do demônio — disse com os dentes cerrados. — Em pouco tempo haverá um morto aqui.


    O aventureiro se pusera em guarda, mas de repente se ergueu, dizendo:


    — Um momento, cavalheiro. Quando estamos prestes a duelar, temos o direito de saber o nome do adversário.


    — Sou mais nobre do que você, isso basta?...


    — Não, é o seu nome que quero saber.


    — Você quer?... Que seja, mas vai ser pior para você, pois não vai poder contar para ninguém.


    Chegou mais perto e murmurou algumas palavras no ouvido dele. O aventureiro deu um grito de susto, talvez até de terror, e deu dois passos para trás, como se quisesse se refugiar entre os espectadores e trair o segredo, mas o Corsário Negro já tinha começado a acossá-lo e o obrigava a se defender.


    Os clientes haviam formado um amplo círculo em volta dos lutadores. O negro e Carmaux estavam na primeira fileira, mas não pareciam de fato preocupados com a vitória daquele encontro, especialmente o último, que sabia bem do que era capaz o orgulhoso Corsário.


    Desde o primeiro golpe, o aventureiro percebeu que estava diante de um adversário terrível, decidido a matá-lo ao primeiro golpe em falso, e fazia uso de todos os recursos da esgrima para deter as estocadas que aconteciam sem parar.


    Mas aquele homem também não era um espadachim que se desprezasse. De estatura alta, volumoso e fortíssimo, com pulso forte e braço vigoroso, parecia capaz de opor uma longa resistência, e era fácil perceber que não se cansaria com facilidade.


    O Corsário, no entanto, ligeiro, ágil, com mão rapidíssima, não lhe dava um instante de trégua, como se sentisse que ele aproveitaria a menor distração para atacar à traiçoeiramente.


    Com a espada, não parava de ameaçar o adversário, sempre o obrigando a se movimentar. A ponta brilhante chispava por todo lado, batia com força na espada dele, fazendo jorrar fagulhas, e afundava com uma velocidade tão fulminante que chegava a desconcertá-lo.


    Depois de dois minutos, apesar de todo aquele vigor quase hercúleo, o aventureiro estava começando a ofegar e a ceder. Ele sentia dificuldade para responder a todos os golpes do Corsário e não conseguia manter a mesma calma de antes. Percebeu que a sua vida estava correndo um grave perigo e que acabaria, na realidade, sendo obrigado a ser um companheiro nada alegre dos infelizes enforcados da Praça de Granada.


    O Corsário, por sua vez, parecia que tinha acabado de desembainhar a espada. Saltava à frente com a agilidade de um jaguar, sem parar de acossar o aventureiro cada vez mais vigorosamente. Apenas o seu olhar, animado com um fogo sinistro, traía a ira que estava em sua alma.


    Aqueles olhos não se desviavam nem por instante dos do adversário, como se quisessem enfeitiçá-lo e perturbá-lo. O cerco dos espectadores havia se aberto para deixar espaço para o aventureiro, que não parava de recuar e estava chegando perto da parede oposta. Carmaux, sempre na primeira fileira, estava começando a rir, prevendo para breve o desfecho daquele terrível encontro.


    De repente, o aventureiro se viu encostado na parede. Empalideceu terrivelmente e grossas gotas de suor frio surgiram na testa.


    — Chega!... — disse com voz estertorante.


    — Ainda não — respondeu o Corsário com uma entonação sinistra. — O meu segredo tem que morrer com você.


    O aventureiro tentou um golpe desesperado. Encolheu o corpo o máximo que podia e se arremessou à frente, dando três ou quatro estocadas, uma logo depois da outra.


    O Corsário, firme como uma rocha, as aparou com a mesma rapidez.


    — Agora vou pregar você na parede — disse.


    Pálido de pavor e percebendo que estava completamente perdido, o aventureiro começou a berrar:


    — Socorro!... Ele é o Co...


    Não conseguiu acabar. A espada do Corsário entrou em seu peito, o pregou na parede e interrompeu o que estava dizendo. Um jato de sangue saiu da sua boca, manchando a armadura de couro que não fora suficiente para protegê-lo daquele tremendo golpe de espada. Ele arregalou os olhos de uma maneira assustadora, olhando para o adversário com um último lampejo de terror, depois desabou pesadamente no chão, partindo em duas a lâmina que o prendia à parede.


    — Foi embora — disse Carmaux com entonação zombeteira.


    Ele se inclinou para o cadáver, arrancou a espada da mão dele, estendeu ao capitão que olhava de forma sinistra para o aventureiro e disse:


    — Já que a outra quebrou, fique com esta. Por Baco!... Uma verdadeira lâmina de Toledo, eu garanto, senhor.


    O Corsário pegou a espada do vencido sem dizer uma palavra, foi buscar o chapéu e o manto, jogou na mesa um dobrão de ouro e saiu da pousada, seguido por Carmaux e pelo negro, sem que ninguém tivesse ousado detê-lo.
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    Quando o Corsário e seus dois companheiros chegaram à Praça de Granada, a escuridão estava tão profunda que era impossível distinguir uma pessoa a vinte passos de distância.


    Reinava um silêncio penetrante na praça, quebrado apenas pelo crocitar lúgubre de alguns urubus que vigiavam os quinze homens enforcados. Não se ouviam mais sequer os passos das sentinelas colocadas diante do palácio do governador, cujas massas


    se agigantavam em frente das forcas.


    Mantendo-se perto das paredes das casas ou atrás dos troncos das palmeiras, o Corsário, Carmaux e o negro avançavam lentamente, com os ouvidos aguçados, os olhos bem abertos e as mãos apoiadas nas armas, tentando chegar despercebidos perto dos mortos.
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